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 13º Encontro de Juristas dos Bancos Centrais da CPLP – Praia – 

Setembro de 2010 - Discurso de abertura do Exmo. Sr. Governador do 

Banco de Cabo Verde 

 

Exmos. Senhores Administradores do Banco de Cabo Verde 

Exma. Senhora Auditora Geral do Mercado de Valores Mobiliários 

Exmos. Senhores Directores, Consultores e Quadros do Banco de Cabo 

Verde 

Senhores convidados  

Minhas Senhoras e meus Senhores 

 

É com grande satisfação que, em nome do Banco de Cabo Verde e em meu 

nome pessoal, saúdo os participantes do décimo terceiro encontro de 

Juristas dos Bancos Centrais dos Países que têm o português como língua 

oficial, cumprimentando de forma calorosa os representantes dos Bancos 

Centrais de Angola, Brasil, Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e 

da Autoridade Monetária e de Pagamentos de Timor Leste, aqui reunidos. 

Bem-vindos  a Cabo Verde e votos de uma estadia agradável. Espero que 

este encontro seja mais uma oportunidade para o reforço da amizade que 

nos une, de debate de assuntos candentes da actualidade e uma ocasião para 

desfrutarem também da morabeza crioula. 

 

Num momento importante e histórico para a vida da nossa instituição -o 

Banco de Cabo Verde- que completará 35 anos de existência, no dia 29 de 

Setembro do corrente ano, e numa altura em que o mundo ainda vive, em 

menor escala é certo, os efeitos da crise financeira despoletada em meados 
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de 2007, os temas escolhidos para debate nesses dois dias do encontro são 

de uma actualidade e importância inquestionáveis. 

 

Temas como “respostas legislativas à recente crise económico-financeira”; 

“segredo bancário – flexibilidade versus Direito Fiscal”; “protecção dos 

consumidores de serviços e produtos financeiros”; “fundo de garantia de 

depósito”, de entre outros que vão ser debatidos neste encontro, são 

matérias que despertarão, certamente, o interesse dos quadros dos Bancos 

Centrais aqui representados, na medida em que ganharam relevância com a 

crise financeira que veio por a nu algumas fragilidades do sistema 

financeiro ao nível do globo, designadamente quanto à capacidade da 

supervisão em acompanhar a actividade das instituições financeiras. 

 

Na sequência dessa crise a comunidade internacional rapidamente procurou 

os meios para estancá-la e ao mesmo tempo prevenir ou minorar as suas 

consequências futuras. 

 

É assim que, por exemplo, ao nível da Europa, o Parlamento Europeu 

solicitou que fossem tomadas medidas para melhorar o controlo financeiro. 

Além disso, reiterou o seu apelo à adopção de medidas legislativas para 

reforçar o quadro de regulação e de supervisão e a gestão de crises na 

União Europeia, a saber: regulamentação e supervisão dos bancos, papel 

das agências de notação de crédito, titularização e respectivo controlo, 

fundos especulativos e outros tipos de novas estruturas, papel do 

endividamento, obrigações de transparência; regras de liquidação, 
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compensação dos mercados de instrumentos derivados não cotados em 

bolsa e mecanismos de prevenção da crise. 

 

No quadro da reunião dos G20 instou-se a adopção de uma abordagem 

comum para melhorar a regulamentação do sector financeiro e a supervisão 

financeira com base numa maior coerência e cooperação sistemática entre 

os países; a adopção de um quadro que rege a adequação dos fundos 

próprios de Basileia II e esforços para reforçar as normas regulamentares 

prudenciais. 

 

De igual modo, pediu-se que os países promovam a integridade e a 

transparência dos mercados financeiros assim como uma maior 

responsabilidade dos actores financeiros, de entre outros. 

Numa altura em que cada vez mais o consumidor dos produtos e serviços 

financeiros está no centro das atenções, a supervisão comportamental não 

foi esquecida e aparece como um complemento à regulação dos mercados 

financeiros. 

 

A questão do sigilo bancário voltou a estar na ordem do dia, havendo quem 

vaticinasse o seu fim ou pelo menos a sua reanálise ou reconfiguração 

profunda. Ora, tudo isso para dizer que os temas agendados merecerão, 

certamente, acaloradas discussões. 

 

Permitam-me referir que, por solicitação das autoridades monetárias de 

Cabo Verde e no âmbito da missão do Banco de Cabo Verde de promover a 

estabilidade do sistema financeiro decorreu em Cabo Verde, entre finais de 
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2008 a meados de 2009, o exercício de avaliação do financeiro, 

vulgarmente designado por exercício FSAP (Financial Sector Assessement 

Program). 

 

Esse exercício concluiu por uma avaliação globalmente positiva do sistema 

financeiro cabo-verdiano, tendo produzido, de entre outras, as seguintes 

conclusões: 

 

O sistema financeiro nacional tem vindo a apoiar os objectivos de 

crescimento e desenvolvimento; 

A política monetária é globalmente adequada, havendo porém espaço para 

melhorias pela via da simplificação dos procedimentos e de introdução de 

novos instrumentos e práticas; 

O sector financeiro offshore comporta riscos prudenciais e reputacionais 

decorrentes de uma regulação e supervisão menos exigentes relativamente 

ao sector onshore, razão pela qual urge proceder a uma reforma desse 

sector; 

Recomendou-se a continuação e o aprofundamento dos esforços do Banco 

de Cabo Verde com vista ao reforço da capacidade de supervisão da 

actividade financeira; 

Continuação e aprofundamento da reforma da infra-estrutura legal do 

sistema financeiro e judicial de modo a permitir o aumento e melhoria da 

contribuição do sistema financeiro. 

Importa referir aqui que, por impulso do Banco de Cabo Verde, foi revista 

praticamente toda a legislação do sector dos seguros, estando em curso, e 
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na fase de conclusão, um novo Regime Geral das Instituições de Crédito, 

bem como a revisão do Código do Mercado de Valores Mobiliários. 

De se referir que já no exercício de 2009 o sector bancário nacional ficou 

marcado pela adopção das Normas Internacionais de Relato Financeiro 

(IAS/IFRS ou NIRF). 

 

Ora, isso para dar uma breve panorâmica do que o Banco de Cabo Verde 

vem fazendo, no tocante à adopção de medidas tendentes a robustecer o 

sistema financeiro nacional, de modo a continuar a crescer com Cabo 

Verde, como é o lema das comemorações do 35º ano da sua existência. 

 

Minhas senhoras e meus Senhores, 

 

Este é um momento importante de partilha de conhecimentos, de 

experiências, de aconselhamentos, de modo a que, cada um dos presentes 

possa sair mais enriquecido deste 13º encontro, levando para cada um dos 

Bancos Centrais e da Autoridade Monetária subsídios importantes para a 

melhoria dos respectivos sistemas financeiros. 

 

É hora, pois, de se dar início, sem mais delongas, ao propósito que nos 

trouxe aqui hoje e, assim, declaro aberto o décimo terceiro encontro de 

juristas dos Bancos Centrais dos Países da Língua Oficial Portuguesa. 

Votos de um bom trabalho e muito obrigado. 

 

Praia, 23 de Setembro de 2010      

 


